The Golden Rules of Acquiring Wealth


[image: ]







































As regras de ouro para a aquisição de riqueza





AVISO LEGAL


O Editor se esforçou para ser o mais preciso e completo possível na criação deste relatório, apesar do fato de ele não garantir ou representar a qualquer momento que o conteúdo é preciso devido à rápida natureza mutável da Internet.

O Publicador não será responsável por quaisquer perdas ou danos de qualquer tipo incorridos pelo leitor, direta ou indiretamente, decorrentes do uso das informações encontradas neste relatório.
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As regras de ouro para a aquisição de riqueza





Nos Estados Unidos, onde há mais terra do que pessoas, não é difícil para pessoas com boa saúde ganhar dinheiro. Nesse campo relativamente novo, existem tantas vias de sucesso abertas, tantas vocações que não estão lotadas, que qualquer pessoa de qualquer sexo que esteja disposta, pelo menos por enquanto, a se envolver em qualquer ocupação respeitável que ofereça, pode encontrar emprego lucrativo.

Aqueles que realmente desejam alcançar a independência precisam apenas se dedicar a isso e adotar os meios adequados, como fazem em relação a qualquer outro objeto que desejam realizar, e a coisa é facilmente feita. Mas, por mais fácil que se consiga ganhar dinheiro, não tenho dúvida de que muitos de meus ouvintes concordarão que é a coisa mais difícil do mundo mantê-lo. O caminho para a riqueza é, como o Dr. Franklin realmente diz, “tão claro quanto o caminho para a fábrica.Consiste simplesmente em gastar menos do que ganhamos; esse parece ser um problema muito simples. Micawber, uma daquelas felizes criações do genial Dickens, coloca o caso sob uma forte luz quando diz que ter uma renda anual de vinte libras por ano e gastar vinte libras e seis centavos é o mais miserável dos homens. ; enquanto que ter uma renda de apenas vinte libras e gastar dezenove libras e seis centavos é ser o mais feliz dos mortais. Muitos de meus leitores podem dizer: “entendemos isso: isso é economia, e sabemos que economia é riqueza; sabemos que não podemos comer nosso bolo e mantê-lo também.No entanto, talvez mais casos de falha surjam de erros neste ponto do que quase qualquer outro. O fato é que muitas pessoas pensam que entendem economia quando realmente não.

A verdadeira economia é mal compreendida e as pessoas passam a vida sem compreender adequadamente o que é esse princípio. Alguém diz: “Eu tenho muito dinheiro, e aqui é meu vizinho que tem o mesmo; no entanto, todo ano ele ganha algo à frente e eu fico aquém; porque é isso? Eu sei tudo sobre economia.Ele acha que sim, mas não. Há homens que pensam que a economia consiste em economizar aparas de queijo e pontas de velas, cortar dois centavos da conta da lavadeira e fazer todo tipo de coisas pequenas, más e sujas. Economia não é maldade. O infortúnio é, também, que essa classe de pessoas permita que sua economia se aplique em apenas uma direção. Eles pensam que são tão maravilhosamente econômicos ao economizar meio centavo, onde deveriam gastar dois centavos, que pensam que podem se dar ao luxo de desperdiçar em outras direções.

Antes que o óleo de querosene fosse descoberto ou pensado, alguém podia passar a noite em quase qualquer casa de fazendeiro nos distritos agrícolas e fazer uma ceia muito boa, mas depois da ceia ele tentava ler na sala de estar e achava impossível com o luz ineficiente de uma vela. A anfitriã, vendo seu dilema, dizia: “É bastante difícil ler aqui as noites; o provérbio diz 'você deve ter um navio no mar para poder queimar duas velas ao mesmo tempo; nunca temos uma vela extra, exceto em ocasiões extras.Essas ocasiões extras ocorrem, talvez, duas vezes por ano. Dessa maneira, a boa mulher economiza cinco, seis ou dez dólares naquele tempo: mas as informações que podem ser derivadas de se ter luz extra superariam, é claro, uma tonelada de velas.

Mas o problema não termina aqui. Sentindo que é tão econômica em balas de sebo, ela acha que pode se dar ao luxo de ir com frequência à vila e gastar vinte ou trinta dólares em fitas e sulcos, muitos dos quais não são necessários. Esse falso conote pode ser visto com frequência nos homens de negócios e, nesses casos, costuma ser usado para escrever papéis. Você encontra bons homens de negócios que salvam todos os velhos envelopes e sobras e não rasgariam uma nova folha de papel, se pudessem evitá-la, para o mundo. Tudo isso está muito bem; dessa forma, podem economizar cinco ou dez dólares por ano, mas sendo tão econômicos (apenas em papel de nota), acham que podem perder tempo; ter festas caras e dirigir suas carruagens. Esta é uma ilustração de 'Dr. Franklin'economizando na torneira e desperdiçando no batoque;""Centavo sábio e libra tolo.Punch, falando dessa classe de “uma ideia”, diz que “são como o homem que comprou um centavo de arenque no jantar de sua família e depois contratou um treinador e quatro para levá-lo para casa.Nunca conheci um homem para ter sucesso praticando esse tipo de economia.

A verdadeira economia consiste em sempre fazer com que a renda exceda as despesas. Use as roupas velhas um pouco mais, se necessário; dispensar o novo par de luvas; conserte o vestido velho: viva com comidas mais simples, se necessário; para que, em todas as circunstâncias, a menos que ocorra algum acidente imprevisto, haverá uma margem a favor da receita. Um centavo aqui e um dólar ali, depositados em juros, continuam se acumulando e, dessa maneira, o resultado desejado é alcançado. Talvez seja necessário algum treinamento para realizar essa economia, mas, quando estiver acostumado, você encontrará mais satisfação na economia racional do que nos gastos irracionais. 

Aqui está uma receita que eu recomendo: Eu achei uma excelente cura para a extravagância e, especialmente, para a economia equivocada. Quando você achar que não tem excedentes no final do ano e ainda assim tiver uma boa renda, recomendo que pegue algumas folhas de papel e as transforme em um livro e anote todos os itens de despesa. Publique-o todos os dias ou semanas em duas colunas, uma com o título "necessário" ou até "confortos" e a outra com o item "luxos", e você descobrirá que a última coluna será dupla, tripla e frequentemente dez vezes maior que a antigo. Os verdadeiros confortos da vida custam apenas uma pequena parte do que a maioria de nós pode ganhar. São os olhos dos outros e não os nossos próprios olhos que nos arruinam. Se todo o mundo fosse cego, exceto eu, não me importaria com roupas ou móveis finos.“Na América, muitas pessoas gostam de repetir“ somos todos livres e iguais ”, mas é um grande erro em mais sentidos do que um.
O fato de termos nascido "livres e iguais" é uma verdade gloriosa em um sentido, mas nem todos nascemos igualmente ricos e nunca seremos.

Pode-se dizer; “Há um homem com uma renda de cinquenta mil dólares por ano, enquanto eu tenho apenas mil dólares; Eu conhecia aquele sujeito quando ele era pobre como eu; agora ele é rico e pensa que é melhor do que eu; Mostrarei a ele que sou tão bom quanto ele; Vou comprar um cavalo e um buggy; não, não posso fazer isso, mas vou contratar um e andar nesta tarde pela mesma estrada que ele, e assim provar a ele que sou tão bom quanto ele.”Meu

amigo, você não precisa ter esse problema; você pode facilmente provar que é "tão bom quanto ele"; você só precisa se comportar tão bem quanto ele; mas você não pode fazer alguém acreditar que você é rico como ele é. Além disso, se você usar esses “ares”, desperdice seu tempo e gaste seu dinheiro, sua pobre esposa será obrigada a esfregar os dedos em casa e a comprar chá duas onças por vez, e tudo o mais em proporção, para que você possa manter as "aparências" e, afinal, enganar ninguém. Por outro lado, a Sra. Smith pode dizer que seu vizinho se casou com Johnson pelo dinheiro dele, e "todo mundo diz isso". Ela tem um belo xale de camelo de mil dólares, e fará Smith imitá-la, e ela se sentará em um banco ao lado de seu vizinho na igreja, a fim de provar que ela é igual a ela.

Minha boa mulher, você não vai avançar no mundo, se a sua vaidade e inveja assumirem a liderança. Neste país, onde acreditamos que a maioria deveria governar, ignoramos esse princípio em relação à moda e deixamos um punhado de pessoas, que se autodenominam aristocracia, executam um falso padrão de perfeição e tentando alcançar esse padrão. , constantemente nos mantemos pobres; o tempo todo cavando para o bem de aparências externas. Quão mais sábio é ser uma “lei para nós mesmos” e dizer: “regularemos nossa saída por nossa renda e estabeleceremos algo para um dia chuvoso”. As pessoas devem ser tão sensíveis quanto à obtenção de dinheiro quanto a qualquer outro assunto. Causas semelhantes produzem efeitos semelhantes. Você não pode acumular uma fortuna seguindo o caminho que leva à pobreza. Não é necessário que um profeta nos diga que aqueles que vivem plenamente de acordo com seus meios, sem nenhum pensamento de reverso nesta vida, nunca podem alcançar uma independência pecuniária.

Homens e mulheres acostumados a satisfazer todos os caprichos e caprichos, acharão difícil, a princípio, reduzir suas várias despesas desnecessárias e sentirão uma grande abnegação morar em uma casa menor do que estão acostumados. móveis menos caros, menos companhia, roupas menos caras, menos empregados, menor número de bailes, festas, passeios de teatro, passeios de carruagem, excursões a lazer, fumantes de charutos, bebidas alcoólicas e outras extravagâncias; mas, afinal, se tentarem colocar um “ninho de ovos” ou, em outras palavras, uma pequena quantia em dinheiro, com juros ou investidos judiciosamente em terras, ficarão surpresos com o prazer de ser derivado da constante adição de sua pequena “pilha”, bem como de todos os hábitos econômicos gerados por este curso.

A roupa velha, o gorro e o vestido velhos responderão por mais uma estação; o Croton ou a água da nascente têm um sabor melhor que o champanhe; um banho frio e uma caminhada rápida serão mais emocionantes do que um passeio no melhor ônibus; um bate-papo social, uma leitura noturna no círculo familiar ou uma hora de jogo de “caçar o chinelo” e “lustre do cego” será muito mais agradável do que uma festa de cinquenta ou quinhentos dólares, quando a reflexão sobre a diferença de custo é cedido por aqueles que começam a conhecer os prazeres da poupança. Milhares de homens são mantidos pobres e dezenas de milhares são feitos depois de terem adquirido o suficiente para apoiá-los ao longo da vida, em conseqüência de colocarem seus planos de viver em uma plataforma muito ampla. Algumas famílias gastam até vinte mil dólares por ano, e outras muito mais, e mal sabem como viver com menos, enquanto outras garantem um gozo mais sólido com frequência em uma vigésima parte desse valor. A prosperidade é uma provação mais severa que a adversidade, especialmente a prosperidade repentina. "Venha fácil, vá fácil", é um provérbio antigo e verdadeiro. Um espírito de orgulho e vaidade, quando é permitido ter pleno domínio, é o verme eterno que atormenta os elementos vitais das posses mundanas de um homem, sejam pequenos ou grandes, centenas ou milhões. Muitas pessoas, quando começam a prosperar, imediatamente expandem suas idéias e começam a gastar por luxos, até que em pouco tempo suas despesas engolem sua renda e ficam arruinadas em suas tentativas ridículas de manter as aparências e causar uma “sensação”. "

Um cavalheiro da sorte que diz que, quando ele começasse a prosperar, sua esposa teria um sofá novo e elegante. "Esse sofá", diz ele, "me custou trinta mil dólares!" Quando o sofá chegou à casa, foi necessário colocar cadeiras para combinar; depois painéis laterais, tapetes e mesas "para corresponder" a eles, e assim por diante por todo o estoque de móveis; quando finalmente se descobriu que a casa em si era pequena demais e antiquada para os móveis, e uma nova foi construída para corresponder às novas compras; “Assim”, acrescentou meu amigo, “resumindo um gasto de trinta mil dólares, causado por aquele sofá único, e me sobrecarregando, na forma de criados, equipamentos e as despesas necessárias para manter um bom estabelecimento, uma despesa anual de onze mil dólares e uma pitada apertada: enquanto, dez anos atrás, vivíamos com muito mais conforto real, porque com muito menos cuidado, com tantas centenas. A verdade é que esse sofá teria me levado à falência inevitável, se o título mais inédito da prosperidade me mantivesse acima dele e se eu não tivesse verificado o desejo natural de 'dar um pulo'. ”

A base do sucesso na vida é a boa saúde: essa é a fortuna do substrato; é também a base da felicidade. Uma pessoa não pode acumular uma fortuna muito bem quando está doente. Ele não tem ambição; sem incentivo; sem força. É claro que existem aqueles que têm problemas de saúde e não podem evitar: você não pode esperar que essas pessoas possam acumular riqueza, mas há muitos com problemas de saúde que não precisam.

Se, então, a boa saúde é a base do sucesso e da felicidade na vida, quão importante é estudar as leis da saúde, que é apenas outra expressão para as leis da natureza! Quanto mais próximos mantemos as leis da natureza, mais próximos estamos da boa saúde, e ainda quantas pessoas existem que não prestam atenção às leis naturais, mas as transgridem absolutamente, mesmo contra sua própria inclinação natural. Deveríamos saber que o “pecado da ignorância” nunca é visto em relação à violação das leis da natureza; sua infração sempre traz a penalidade. Uma criança pode enfiar o dedo nas chamas sem saber que queimará e, portanto, sofre, mesmo que o arrependimento não pare o esperto. Muitos de nossos ancestrais sabiam muito pouco sobre o princípio da ventilação. Eles não sabiam muito sobre o oxigênio, qualquer outro "gin" com o qual estivessem familiarizados; e consequentemente eles construíram suas casas com pequenos quartos de sete por nove pés, e esses bons puritanos piedosos se trancavam em uma dessas celas, faziam suas orações e iam para a cama. De manhã, eles devotavam devotamente agradecimentos pela "preservação de suas vidas", durante a noite, e ninguém tinha melhores motivos para agradecer. Provavelmente, alguma grande fenda na janela ou na porta deixou entrar um pouco de ar fresco e assim os salvou.

Muitas pessoasconscientemente violam as leis da natureza contra seus melhores impulsos, por uma questão de moda. Por exemplo, há uma coisa que nada que vive, exceto um verme vil que sempre amou, e que é tabaco; no entanto, quantas pessoas existem que deliberadamente treinam um apetite não natural e superam essa aversão implantada pelo tabaco, a tal ponto que conseguem amá-lo. Eles se apossaram de uma erva daninha venenosa ou suja, ou melhor, que a segura firmemente. Aqui estão homens casados ​​que cospem suco de tabaco no carpete e no chão, e às vezes até nas esposas. Eles não chutam suas esposas fora de casa como homens bêbados, mas suas esposas, não tenho dúvida, muitas vezes desejam que elas estejam fora de casa. Outra característica perigosa é que esse apetite artificial, como o ciúme, "cresce com o que se alimenta"; quando você ama aquilo que não é natural, é criado um apetite mais forte pela coisa prejudicial do que o desejo natural pelo que é inofensivo. Existe um velho provérbio que diz que "o hábito é uma segunda natureza", mas um hábito artificial é mais forte que a natureza. Tomemos, por exemplo, um velho tabagista; seu amor pelo “quid” é mais forte que seu amor por qualquer tipo particular de comida. Ele pode desistir de rosbife mais fácil do que desistir da erva.

Os rapazes lamentam não serem homens; eles gostariam de ir para a cama e acordar homens; e para conseguir isso, copiam os maus hábitos de seus idosos. O pequeno Tommy e Johnny vêem seus pais ou tios fumando um cachimbo e dizem: “Se eu pudesse fazer isso, também seria homem; o tio John saiu e deixou o cachimbo, vamos tentar. Eles pegam um fósforo, acendem e depois se afastam. “Vamos aprender a fumar; você gosta Johnny? Aquele rapaz responde com tristeza: “Não muito; tem um gosto amargo; pouco a pouco ele fica pálido, mas ele persiste e logo oferece um sacrifício no altar da moda; mas os meninos mantêm-se firme e perseveram até que finalmente conquistem seu apetite natural e se tornem vítimas de gostos adquiridos.

Pegue o tabaco de mascar. De manhã, quando se levanta, ele coloca uma libra na boca e a mantém lá o dia todo, nunca tirando, exceto para trocá-la por uma fresca ou quando ele vai comer; ah! sim, a intervalos regulares durante o dia e a noite, muitos mastigadores pegam a libra e a seguram na mão por tempo suficiente para tomar um drinque e depois o abrem novamente. Isso simplesmente prova que o apetite pelo rum é ainda mais forte que o do tabaco. Quando o mastigador de tabaco vai para o seu lugar no campo e você mostra a sua casa de frutas e cereais, e as belezas do seu jardim, quando você oferece a ele algumas frutas frescas e maduras, e diz: “Meu amigo, eu cheguei aqui mais deliciosas maçãs, peras, pêssegos e damascos; Eu os importei da Espanha, França e Itália - apenas veja aquelas uvas deliciosas; não há nada mais delicioso nem mais saudável do que frutas maduras, então sirva-se; Quero ver você se deliciar com essas coisas; ele enrola a querida libra sob a língua e responde: "Não, obrigado, tenho tabaco na boca."

Seu paladar ficou narcotizado pela erva daninha, e ele perdeu, em grande parte, o gosto delicado e invejável dos frutos. Isso mostra em quais hábitos caros, inúteis e prejudiciais os homens se metem. Eu falo por experiência própria. Fumei até tremer como uma folha de álamo, o sangue correu para minha cabeça e tive uma palpitação do coração que pensei ser doença cardíaca, até quase morrer de susto. Quando consultei meu médico, ele disse "interrompa o uso do tabaco". Não estava apenas prejudicando minha saúde e gastando muito dinheiro, mas estava dando um péssimo exemplo. Eu segui o seu conselho. Nenhum jovem do mundo parecia tão bonito, como pensava, atrás de um charuto de quinze centavos ou de uma espuma de espuma!

Essas observações se aplicam com força dez vezes ao uso de bebidas intoxicantes. Para ganhar dinheiro, requer um cérebro claro. Um homem tem que ver que dois e dois fazem quatro; ele deve definir todos os seus planos com reflexão e prudência, e examinar atentamente todos os detalhes e os meandros dos negócios. Como nenhum homem pode ter sucesso nos negócios, a menos que tenha um cérebro para habilitá-lo a estabelecer seus planos e razões para guiá-lo em sua execução, assim, não importa quão generosamente um homem possa ser abençoado com inteligência, se o cérebro estiver confuso, e seu julgamento distorcido por bebidas intoxicantes, é impossível para ele continuar os negócios com sucesso. Quantas boas oportunidades se passaram, para nunca mais voltar, enquanto um homem bebia um "copo social" com seu amigo! Quantas barganhas tolas foram feitas sob a influência do "nervo", que temporariamente faz sua vítima pensar que é rico. Quantas chances importantes foram adiadas até amanhã e depois para sempre, porque a taça de vinho levou o sistema a um estado de lassidão, neutralizando as energias essenciais para o sucesso nos negócios. Na verdade, "o vinho é um escárnio." O uso de bebidas inebriantes como bebida é tanto uma paixão quanto o fumo de ópio pelos chineses, e o primeiro é tão destrutivo para o sucesso do homem de negócios quanto o segundo. É um mal absoluto, totalmente indefensável à luz da filosofia; religião ou bom senso. É o pai de quase todos os outros males em nosso país.


NÃO PERCA SUA VOCAÇÃO


O plano mais seguro e o mais seguro de sucesso para o jovem que começa na vida é selecionar a vocação mais agradável ao seu gosto. Pais e responsáveis ​​costumam ser negligentes em relação a isso. É muito comum um pai dizer, por exemplo: “Eu tenho cinco filhos. Vou fazer de Billy um clérigo; John, advogado; Tom é médico e Dick é agricultor. Ele então entra na cidade e olha para ver o que ele fará com Sammy. Ele volta para casa e diz: “Sammy, vejo que relojoaria é um bom negócio; Acho que vou fazer de você um ourives. Ele faz isso, independentemente das inclinações naturais ou gênio de Sam.

Todos nós, sem dúvida, nascemos para um propósito sábio. Há tanta diversidade em nossos cérebros quanto em nossos semblantes. Alguns nascem mecânicos naturais, enquanto outros têm grande aversão ao maquinário. Deixe uma dúzia de meninos de dez anos se reunir, e você logo observará que dois ou três estão “apagando” algum dispositivo engenhoso; trabalhando com fechaduras ou maquinaria complicada. Quando tinham apenas cinco anos de idade, seu pai não encontrou nenhum brinquedo para agradá-los como um quebra-cabeça. Eles são mecânicos naturais; mas os outros oito ou nove meninos têm aptidões diferentes. Eu pertenço à última classe; Eu nunca tive o menor amor pelo mecanismo; pelo contrário, tenho uma certa aversão a máquinas complicadas. Eu nunca tive talento suficiente para talhar uma torneira de sidra, para que não vazasse. Eu nunca poderia fazer uma caneta com a qual pudesse escrever ou entender o princípio de uma máquina a vapor. Se um homem pegasse um garoto como eu, e tentasse fazer dele um relojoeiro, ele poderia, após um aprendizado de cinco ou sete anos, ser capaz de desmontar e montar um relógio; mas durante toda a vida ele estaria subindo a colina e aproveitando todas as desculpas para deixar o trabalho e passar o tempo ocioso. A produção de relógios é repulsiva para ele.

A menos que um homem entre na vocação destinada a ele por natureza, e mais adequado ao seu gênio peculiar, ele não pode ter sucesso. Fico feliz em acreditar que a maioria das pessoas encontra sua vocação correta. No entanto, vemos muitos que confundiram sua vocação, do ferreiro de cima (ou de baixo) ao clérigo. Você verá, por exemplo, que linguista extraordinário, o “ferreiro instruído”, que deveria ter sido professor de línguas; e você pode ter visto advogados, médicos e clérigos que estavam mais bem equipados pela natureza para a bigorna ou o colo de pedra.


LUGAR CERTO, HORA CERTA


Depois de garantir o local certo, você deve ter cuidado para selecionar o local correto. Você pode ter sido contratado por um gerente de hotel, e eles dizem que é preciso um gênio para "saber como manter um hotel". Você pode conduzir um hotel como um relógio e fornecer satisfatoriamente quinhentos convidados todos os dias; No entanto, se você localizar sua casa em uma pequena vila onde não há comunicação ferroviária ou viagens públicas, o local seria sua ruína.

É igualmente importante que você não inicie negócios onde já existem o suficiente para atender a todas as demandas na mesma ocupação.


EVITE A DÍVIDA COMO UMA PRAGA

Os rapazes que começam na vida devem evitar endividar-se. Isso é um dado. Quase não há mais nada que arraste uma pessoa como dívida. É uma posição servil ficar doente, mas encontramos muitos homens jovens, quase na adolescência, endividados (e sim, isso ocorre há séculos desde que os homens e a história se lembram). Ele conhece um amigo e diz: "Veja isto: confiei em uma roupa nova". Ele parece considerar as roupas tão dadas a ele; bem, frequentemente é assim, mas, se ele conseguir pagar e depois voltar a confiar, está adotando um hábito que o manterá na pobreza ao longo da vida. A dívida rouba o respeito de um homem e quase o despreza.

Grunhindo e gemendo e trabalhando pelo que ele comeu ou desgastou, e agora, quando é chamado a pagar, não tem nada para mostrar pelo seu dinheiro; isso é chamado apropriadamente de "trabalhar para um cavalo morto". Não falo de comerciantes que compram e vendem com crédito, ou daqueles que compram com crédito para transformar a compra em lucro.

O dinheiro é, em alguns aspectos, como fogo; é um servo muito excelente, mas um mestre terrível. Quando você o domina; quando o interesse está constantemente se acumulando contra você, ele o mantém no pior tipo de escravidão. Mas deixe o dinheiro trabalhar para você, e você tem o servo mais dedicado do mundo. Não é um "servo dos olhos". Não há nada animado ou inanimado que funcione tão fielmente quanto dinheiro quando colocado em juros, bem protegido. Trabalha noite e dia, e em clima úmido ou seco.

Portanto, não deixe que isso funcione contra você; se o fizer, não há chance de sucesso na vida no que diz respeito ao dinheiro.


A perseverança é realmente outra palavra para a autoconfiança


Quando um homem está no caminho certo, deve perseverar. Falo disso porque existem algumas pessoas que "nascem cansadas"; naturalmente preguiçoso e sem autoconfiança e sem perseverança. Mas eles podem cultivar essas qualidades, como Davy Crockett disse:

“Lembre-se disso quando eu estiver morto: tenha certeza de que você está certo, então vá em frente.“
É esse vício em andamento, essa determinação de não deixar que os horrores ou tristezas se apossem de você, para fazê-lo relaxar suas energias na luta pela independência, que você deve cultivar.

Quantos quase alcançaram a meta de sua ambição, mas, perdendo a fé em si mesmos, relaxaram suas energias, e o prêmio de ouro foi perdido para sempre.

Sem dúvida, muitas vezes é verdade, como Shakespeare diz:

“Há uma maré nos assuntos dos homens, que, tomada pela enchente, leva à fortuna.”Se

você hesita, alguma mão mais ousado vai esticar para fora antes de você e obter o prêmio. Lembre-se do provérbio de Salomão: “Ele se torna pobre, que lida com mão frouxa; mas a mão do diligente enriquece.”A

perseverança é, por vezes, mas uma outra palavra para aauto-suficiência.Muitas pessoas naturalmente olham para o lado sombrio da vida e pedem emprestado problemas. Eles nascem assim. Então eles pedem conselhos, e serão governados por um vento e soprados por outro, e não poderão confiar em si mesmos. Até que você consiga confiar em si mesmo, não precisa ter sucesso.

Homens que se depararam com reveses pecuniários e cometeram suicídio absolutamente, porque pensaram que nunca poderiam superar seu infortúnio. Mas eu conheci outros que enfrentaram dificuldades financeiras mais sérias e os superaram com uma simples perseverança, auxiliados por uma firme crença de que estavam fazendo justiça e que a Providência “venceria omal com o bem.”Você

vai ver isso ilustrado em qualquer esfera da vida.


O QUE VOCÊ FAZ, FAÇA COM TODO O SEU PODER


Trabalhe, se necessário, cedo e tarde, na estação e fora de estação, sem deixar pedra sobre pedra, e nunca adiando por uma única hora o que pode ser feito agora . O velho provérbio é cheio de verdade e significado: "Tudo o que vale a pena fazer vale a pena fazer bem". Muitos homens adquirem uma fortuna fazendo seus negócios minuciosamente, enquanto seu vizinho permanece pobre por toda a vida, porque ele faz apenas metade dele. Ambição, energia, indústria, perseverança são requisitos indispensáveis ​​para o sucesso nos negócios.

A fortuna sempre favorece os corajosos e nunca ajuda um homem que não se ajuda. Não vale a pena gastar seu tempo como o Sr. Micawber, esperando que algo “apareça”. Para esses homens, uma de duas coisas geralmente “aparece”: a casa dos pobres ou a prisão; pois a ociosidade gera maus hábitos e veste um homem em trapos. O pobre vagabundo gastador diz a um homem rico:

“Descobri que há dinheiro suficiente no mundo para todos nós, se ele estiver igualmente dividido; isso deve ser feito, e todos seremos felizes juntos. ”
"Mas", foi a resposta, "se todo mundo fosse como você, seria gasto em dois meses, e o que você faria então?"

Oh! Divida novamente; continue se dividindo, é claro! ”

Recentemente, eu estava lendo em um jornal de Londres um relato de um mendigo filosófico que foi expulso de uma pensão barata porque ele não podia pagar sua conta, mas ele tinha um rolo de papéis saindo do bolso do casaco, que, após exame, provou ser seu plano para pagar a dívida nacional da Inglaterra sem a ajuda de um centavo.

As pessoas precisam fazer o que Cromwell disse: "não apenas confie em Providence, mas mantenha o pó seco". Faça a sua parte do trabalho, ou você não pode ter sucesso. Mahomet, uma noite, enquanto acampava no deserto, ouviu um de seus seguidores fatigados comentando: "Vou perder meu camelo e confiar em Deus!" "Não, não, não é assim", disse o profeta, "amarra teu camelo e confia a Deus!" Faça tudo o que puder por si mesmos e depois confie na Providência, na sorte ou no que você quiser, pelo resto.


DEPENDENDO DAS SUAS PRÓPRIAS EXERCÍCIOS PESSOAIS


O olho do empregador geralmente vale mais do que as mãos de uma dúzia de funcionários.

Na natureza das coisas, um agente não pode ser tão fiel ao seu empregador quanto a si mesmo. Muitos empregadores lembram-se de casos em que os melhores funcionários negligenciaram pontos importantes que não poderiam ter escapado de sua própria observação como proprietário. Nenhum homem tem o direito de esperar ter sucesso na vida, a menos que compreenda seus negócios, e ninguém pode entender seus negócios completamente, a menos que ele os aprenda por aplicação e experiência pessoais. Um homem pode ser um fabricante: ele precisa aprender muitos detalhes de seus negócios pessoalmente; ele aprenderá algo todos os dias e descobrirá que cometerá erros quase todos os dias. E esses mesmos erros são ajuda para ele no caminho das experiências, se ele apenas os escuta. Ele será como o vendedor de latas ianque, que, tendo sido enganado quanto à qualidade na compra de sua mercadoria, disse: “Tudo bem, há pouca informação a ser obtida todos os dias; Nunca mais serei enganado dessa maneira. Assim, um homem compra sua experiência, e é o melhor tipo se não for comprado a uma taxa muito cara.

Entre as máximas do Rothschild mais velho, havia um, todo aparente paradoxo:
“Seja cauteloso e ousado.Isso parece ser uma contradição em termos, mas não é, e há uma grande sabedoria na máxima. É, de fato, uma declaração condensada do que eu já disse. É para dizer; "Você deve ter cuidado ao estabelecer seus planos, mas seja ousado em executá-los." Um homem que é todo cauteloso, nunca ousará se apossar e ter sucesso; e um homem que é corajoso, é apenas imprudente e, eventualmente, deve falhar. Um homem pode “mudar” e ganhar cinquenta ou cem mil dólares especulando ações, em uma única operação. Mas se ele tiver ousadia simples sem cautela, é mero acaso, e o que ele ganha hoje perderá amanhã. Você deve ter cautela e ousadia para garantir o sucesso.

Os Rothschild têm outra máxima: “Nunca tenha nada a ver com um homem ou lugar azarado.”(Essa máxima em particular também é discutida nas 48 Leis do Poder). That is to say, never have anything to do with a man or place which never succeeds, because, although a man may appear to be honest and intelligent, yet if he tries this or that thing and always fails, it is on account of some fault or infirmity that you may not be able to discover but nevertheless which must exist.

There is no such thing in the world as luck. There never was a man who could go out in the morning and find a purse full of gold in the street to-day, and another to-morrow, and so on, day after day: He may do so once in his life; but so far as mere luck is concerned, he is as liable to lose it as to find it. “Like causes produce like effects.” If a man adopts the proper methods to be successful, “luck” will not prevent him. If he does not succeed, there are reasons for it, although, perhaps, he may not be able to see them.


USE THE BEST TOOLS


Men in engaging employees should be careful to get the best. Understand, you cannot have too good tools to work with, and there is no tool you should be so particular about as living tools. If you get a good one, it is better to keep him, than keep changing. He learns something every day; and you arc benefited by the experience he acquires. He is worth more to you this year than last, and he is the last man to part with, provided his habits are good, and he continues faithful. If, as he gets more valuable, he demands an exorbitant increase of salary; on the supposition that you can't do without him, let him go. When and if ever you have such an employee, always discharge him; first, to convince him that his place may be supplied, and second, because he is good for nothing if he thinks he is invaluable and cannot be spared.

But you would keep him, if possible, in order to profit from the result of his experience. An important element in an employee is the brain. You can see bills up, “Hands Wanted,” but “hands” are not worth a great deal without “heads.”

Those men who have brains and experience are therefore the most valuable and not to be readily parted with; it is better for them, as well as yourself, to keep them, at reasonable advances in their salaries from time to time.


DON'T GET ABOVE YOUR BUSINESS


Young men after they get through their business training, or apprenticeship, instead of pursuing their avocation and rising in their business, will often lie about doing nothing. They say; “I have learned my business, but I am not going to be a hireling; what is the object of learning my trade or profession, unless I establish myself?'”

“Have you capital to start with?”

“No, but I am going to have it.”

“How are you going to get it?”

“I will tell you confidentially; I have a wealthy old aunt, and she will die pretty soon; but if she does not, I expect to find some rich old man who will lend me a few thousands to give me a start. If I only get the money to start with I will do well.”

There is no greater mistake than when a young man believes he will succeed with borrowed money. And take note that this kind of conversation is still repeated even into the 21st century.

Por quê? Because every man's experience coincides with that of Mr. Astor, who said, “it was more difficult for him to accumulate his first thousand dollars, than all the succeeding millions that made up his colossal fortune.” Money is good for nothing unless you know the value of it by experience. Give a boy twenty thousand dollars and put him in business, and the chances are that he will lose every dollar of it before he is a year older. Like buying a ticket in the lottery; and drawing a prize, it is “easy come, easy go.” He does not know the value of it; nothing is worth anything, unless it costs effort. Without self-denial and economy; patience and perseverance, and commencing with capital which you have not earned, you are not sure to succeed in accumulating. Young men, instead of “waiting for dead men's shoes,” should be up and doing, for there is no class of persons who are so unaccommodating in regard to dying as these rich old people, and it is fortunate for the expectant heirs that it is so.

Nine out of ten of the rich men of our country today, started out in life as poor boys, with determined wills, industry, perseverance, economy and good habits. They went on gradually, made their own money and saved it; and this is the best way to acquire a fortune. Stephen Girard started life as a poor cabin boy, and died worth nine million dollars. AT Stewart was a poor Irish boy; and he paid taxes on a million and a half dollars of income, per year. John Jacob Astor was a poor farmer boy, and died worth twenty millions. Cornelius Vanderbilt began life rowing a boat from Staten Island to New York; he presented our government with a steamship worth a million of dollars, and died worth fifty million. “There is no royal road to learning,” says the proverb, and I may say it is equally true, “there is no royal road to wealth.” But I think there is a royal road to both. The road to learning is a royal one; the road that enables the student to expand his intellect and add every day to his stock of knowledge, until, in the pleasant process of intellectual growth, he is able to solve the most profound problems, to count the stars, to analyze every atom of the globe, and to measure the firmament this is a regal highway, and it is the only road worth traveling.

So in regards to wealth: go on in confidence, study the rules, and above all things, study human nature; for “the proper study of mankind is man,” and you will find that while expanding the intellect and the muscles, your enlarged experience will enable you every day to accumulate more and more principal, which will increase itself by interest and otherwise, until you arrive at a state of independence. You will find, as a general thing, that the poor boys get rich and the rich boys get poor.

For instance, a rich man at his decease, leaves a large estate to his family. His eldest sons, who have helped him earn his fortune, know by experience the value of money; and they take their inheritance and add to it. The separate portions of the young children are placed at interest, and the little fellows are patted on the head, and told a dozen times a day, “you are rich; you will never have to work, you can always have whatever you wish, for you were born with a golden spoon in your mouth.” The young heir soon finds out what that means; he has the finest dresses and playthings; he is crammed with sugar candies and almost “killed with kindness,” and he passes from school to school, petted and flattered. He becomes arrogant and self-conceited, abuses his teachers, and carries everything with a high hand. He knows nothing of the real value of money, having never earned any; but he knows all about the “golden spoon” business. At college, he invites his poor fellow-students to his room, where he “wines and dines” them. He is cajoled and caressed, and called a glorious good follow, because he is so lavish of his money. He gives his game suppers, drives his fast horses, invites his chums to fetes and parties, determined to have lots of “good times.” He spends the night in frolics and debauchery, and leads off his companions with the familiar song, “we won't go home till morning.” He gets them to join him in pulling down signs, taking gates from their hinges and throwing them into back yards and horse-ponds. If the police arrest them, he knocks them down, is taken to the lockup, and joyfully foots the bills.

“Ah! my boys,” he cries, “what is the use of being rich, if you can't enjoy yourself?”

He might more truly say, “if you can't make a fool of yourself;” but he is “fast,” hates slow things, and doesn't “see it.” Young men loaded down with other people's money are almost sure to lose all they inherit, and they acquire all sorts of bad habits which, in the majority of cases, ruin them in health, purse and character. In this country, one generation follows another, and the poor of today are rich in the next generation, or the third. Their experience leads them on, and they become rich, and they leave vast riches to their young children. These children, having been reared in luxury, are inexperienced and get poor; and after long experience another generation comes on and gathers up riches again in turn.

And thus “history repeats itself,” and happy is he who by listening to the experience of others avoids the rocks and shoals on which so many have been wrecked.

In this Republican country, the man makes the business. No matter whether he is a blacksmith, a shoemaker, a farmer, banker or lawyer, so long as his business is legitimate, he may be a gentleman. So any “legitimate” business is a double blessing it helps the man engaged in it, and also helps others. The Farmer supports his own family, but he also benefits the merchant or mechanic who needs the products of his farm. The tailor not only makes a living by his trade, but he also benefits the farmer, the clergyman and others who cannot make their own clothing. But all these classes often may be gentlemen.

The great ambition should be to excel all others engaged in the same occupation. The college-student who was about graduating, said to an old lawyer:

“I have not yet decided which profession I will follow. Is your profession full?”

“The basement is much crowded, but there is plenty of room up-stairs,” was the witty and truthful reply.

No profession, trade, or calling, is overcrowded in the upper story. Wherever you find the most honest and intelligent merchant or banker, or the best lawyer, the best doctor, the best clergyman, the best shoemaker, carpenter, or anything else, that man is most sought for, and has always enough to do. As a nation, Americans are too superficial— they are striving to get rich quickly, and do not generally do their business as substantially and thoroughly as they should, but whoever excels all others in his own line, if his habits are good and his integrity undoubted, cannot fail to secure abundant patronage, and the wealth that naturally follows. Let your motto then always be “Excelsior,” for by living up to it there is no such word as fail.


LEARN SOMETHING USEFUL


Every man should make his son or daughter learn some useful trade or profession, so that in these days of changing fortunes of being rich to-day and poor tomorrow they may have something tangible to fall back upon. This provision might save many persons from misery, who by some unexpected turn of fortune have lost all their means.


LET HOPE PREDOMINATE, BUT BE NOT TOO VISIONARY


Many persons are always kept poor, because they are too visionary. Every project looks to them like certain success, and therefore they keep changing from one business to another, always in hot water, always “under the harrow.” The plan of “counting the chickens before they are hatched” is an error of ancient date, but it does not seem to improve by age.


DO NOT SCATTER YOUR POWERS


Engage in one kind of business only, and stick to it faithfully until you succeed, or until your experience shows that you should abandon it. A constant hammering on one nail will generally drive it home at last, so that it can be clinched. When a man's undivided attention is centered on one object, his mind will constantly be suggesting improvements of value, which would escape him if his brain was occupied by a dozen different subjects at once. Many a fortune has slipped through a man's fingers became he was engaged in too many occupations at a time. There is good sense in the old caution against having too many irons in the fire at once.


BE SYSTEMATIC


Men should be systematic in their business. A person who does business by rule, having a time and place for everything, doing his work promptly, will accomplish twice as much and with half the trouble of him who does it carelessly and slipshod. By introducing system into all your transactions, doing one thing at a time, always meeting appointments with punctuality, you find leisure for pastime and recreation; whereas the man who only half does one thing, and then turns to something else, and half does that, will have his business at loose ends, and will never know when his day's work is done, for it never will be done. Of course, there is a limit to all these rules. We must try to preserve the happy medium, for there is such a thing as being too systematic. There are men and women, for instance, who put away things so carefully that they can never find them again. It is too much like the “red tape” formality at Washington, and Mr. Dickens' “Circumlocution Office,”—all theory and no result.


READ THE DAILY PAPERS


Always take a trustworthy newspaper, and thus keep thoroughly posted in regard to the transactions of the world. He who is without a newspaper is cut off from his species. In these days of the Internet, many important inventions and improvements in every branch of trade are being made, and he who don't consult the newspapers will soon find himself and his business left out in the cold. Period.


BEWARE OF “OUTSIDE OPERATIONS”


We sometimes see men who have obtained fortunes, suddenly become poor. In many cases, this arises from intemperance, and often from gaming, and other bad habits. Frequently it occurs because a man has been engaged in “outside operations,” of some sort. When he gets rich in his legitimate business, he is told of a grand speculation where he can make a score of thousands. He is constantly flattered by his friends, who tell him that he is born lucky, that everything he touches turns into gold. Now if he forgets that his economical habits, his rectitude of conduct and a personal attention to a business which he understood, caused his success in life, he will listen to the siren voices.

A few days elapse and it is discovered he must put in ten thousand dollars more: soon after he is told “it is all right,” but certain matters not foreseen, require an advance of twenty thousand dollars more, which will bring him a rich harvest; but before the time comes around to realize, the bubble bursts, he loses all he is possessed of, and then he learns what he ought to have known at the first, that however successful a man may be in his own business, if he turns from that and engages ill a business which he don't understand, he is like Samson when shorn of his locks his strength has departed, and he becomes like other men.

If a man has plenty of money, he ought to invest something in everything that appears to promise success, and that will probably benefit mankind; but let the sums thus invested be moderate in amount, and never let a man foolishly jeopardize a fortune that he has earned ma legitimate way, by investing it m things m which he has had no experience.


DON'T INDORSE WITHOUT SECURITY


No man ought ever to indorse a note or become security, for any man, be it his father or brother, to a greater extent than he can afford to lose and care nothing about, without taking good security. Here is a man that is worth twenty thousand dollars; he is doing a thriving manufacturing or mercantile trade; you are retired and living on your money; he comes to you and says:

“You are aware that I am worth twenty thousand dollars, and don't owe a dollar; if I had five thousand dollars in cash, I could purchase a particular lot of goods and double my money in a couple of months; will you indorse my note for that amount?”

You reflect that he is worth twenty thousand dollars, and you incur no risk by endorsing his note; you like to accommodate him, and you lend your name without taking the precaution of getting security. Shortly after, he shows you the note with your endorsement canceled, and tells you, probably truly, “that he made the profit that he expected by the operation,” you reflect that you have done a good action, and the thought makes you feel happy. By and by, the same thing occurs again and you do it again; you have already fixed the impression in your mind that it is perfectly safe to indorse his notes without security.

But the trouble is, this man is getting money too easily. He has only to take your note to the bank, get it discounted and take the cash. He gets money for the time being without effort; without inconvenience to himself. Now mark the result. He sees a chance for speculation outside of his business. A temporary investment of only $10,000 is required. It is sure to come back before a note at the bank would be due. He places a note for that amount before you. You sign it almost mechanically. Being firmly convinced that your friend is responsible and trustworthy; you indorse his notes as a “matter of course.”

Unfortunately the speculation does not come to a head quite so soon as was expected, and another $10,000 note must be discounted to take up the last one when due. Before this note matures the speculation has proved an utter failure and all the money is lost. Does the loser tell his friend, the endorser, that he has lost half of his fortune? Not at all. He don't even mention that he has speculated at all. But he has got excited; the spirit of speculation has seized him; he sees others making large sums in this way (we seldom hear of the losers), and, like other speculators, he “looks for his money where he loses it.” He tries again. endorsing notes has become chronic with you, and at every loss he gets your signature for whatever amount he wants. Finally you discover your friend has lost all of his property and all of yours. You are overwhelmed with astonishment and grief, and you say “it is a hard thing; my friend here has ruined me,” but, you should add, “I have also ruined him.” If you had said in the first place, “I will accommodate you, but I never indorse without taking ample security,” he could not have gone beyond the length of his tether, and he would never have been tempted away from his legitimate business. It is a very dangerous thing, therefore, at any time, to let people get possession of money too easily; it tempts them to hazardous speculations, if nothing more. 

So with the young man starting in business; let him understand the value of money by earning it. When he does understand its value, then grease the wheels a little in helping him to start business, but remember, men who get money with too great facility cannot usually succeed. You must get the first dollars by hard knocks, and at some sacrifice, in order to appreciate the value of those dollars.


ADVERTISE YOUR BUSINESS


We all depend, more or less, upon the public for our support. We all trade with the public—lawyers, doctors, shoemakers, artists, blacksmiths, showmen, opera stagers, railroad presidents, and college professors. Those who deal with the public must be careful that their goods are valuable; that they are genuine, and will give satisfaction. When you get an article which you know is going to please your customers, and that when they have tried it, they will feel they have got their money's worth, then let the fact be known that you have got it. Be careful to advertise it in some shape or other because it is evident that if a man has ever so good an article for sale, and nobody knows it, it will bring him no return.

Where nearly everybody reads, and where newspapers are issued and circulated in editions of five thousand to two hundred thousand, it would be very unwise if this channel was not taken advantage of to reach the public in advertising. A newspaper goes into the family, and is read by wife and children, as well as the head of the home; hence hundreds and thousands of people may read your advertisement, while you are attending to your routine business. Many, perhaps, read it while you are asleep. The whole philosophy of life is, first “sow,” then “reap.” That is the way the farmer does; he plants his potatoes and corn, and sows his grain, and then goes about something else, and the time comes when he reaps. But he never reaps first and sows afterwards. This principle applies to all kinds of business, and to nothing more eminently than to advertising. If a man has a genuine article, there is no way in which he can reap more advantageously than by “sowing” to the public in this way. He must, of course, have a really good article, and one which will please his customers; anything spurious will not succeed permanently because the public is wiser than many imagine. Men and women are selfish, and we all prefer purchasing where we can get the most for our money and we try to find out where we can most surely do so.

You may advertise a spurious article, and induce many people to call and buy it once, but they will denounce you as an impostor and swindler, and your business will gradually die out and leave you poor. This is right. Few people can safely depend upon chance custom. You all need to have your customers return and purchase again.

So a man who advertises at all must keep it up until the public know who and what he is, and what his business is, or else the money invested in advertising is lost.

Some men have a peculiar genius for writing a striking advertisement, one that will arrest the attention of the reader at first sight. This fact, of course, gives the advertiser a great advantage. Sometimes a man makes himself popular by an unique sign or a curious display in his window.


BE POLITE AND KIND TO YOUR CUSTOMERS


Politeness and civility are the best capital ever invested in business. Large stores, gilt signs, flaming advertisements, will all prove unavailing if you or your employees treat your patrons abruptly. The truth is, the more kind and liberal a man is the more generous will be the patronage bestowed upon him. Like begets like. The man who gives the greatest amount of goods of a corresponding quality for the least sum (still reserving for himself a profit) will generally succeed best in the long run. This brings us to the golden rule, “As ye would that men should do to you, do ye also to them” and they will do better by you than if you always treated them as if you wanted to get the most you could out of them for the least return.

Men who drive sharp bargains with their customers, acting as if they never expected to see them again, will not be mistaken. They will never see them again as customers.


BE CHARITABLE


Of course men should be charitable, because it is a duty and a pleasure. But even as a matter of policy, if you possess no higher incentive, you will find that the liberal man will command patronage, while the sordid, uncharitable miser will be avoided.

Solomon says: “There is that scattereth and yet increaseth; and there is that withholdeth more than meet, but it tendeth to poverty.” Of course the only true charity is that which is from the heart.

The best kind of charity is to help those who are willing to help themselves. Promiscuous almsgiving, without inquiring into the worthiness of the applicant, is bad in every sense. But to search out and quietly assist those who are struggling for themselves, is the kind that scatter and yet increase. But don't fall into the idea that some persons practice, of giving a prayer instead of a potato, and a benediction instead of bread, to the hungry. It is easier to make Christians with full stomachs than empty.


DON'T BLAB


Some men have a foolish habit of telling their business secrets. If they make money they like to tell their neighbors how it was done. Nothing is gained by this, and often times much is lost. Say nothing about your profits, your hopes, your expectations, your intentions. And this should apply to letters as well as to conversation.

Business men must write letters, but they should be careful what they put in them. If you are losing money, be especially cautious and not tell of it, or you will lose your reputation.


PRESERVE YOUR INTEGRITY


Integrity is more precious than diamonds or rubies. This advice was not only atrociously wicked, but it was the very essence of stupidity: It was as much as to say if you find it difficult to obtain money honestly, you can easily get it dishonestly. Not to know that the most difficult thing in life is to make money dishonestly!

Not to know that our prisons are full of men who attempted to follow this advice; not to understand that no man can be dishonest, without soon being found out, and that when his lack of principle is discovered, nearly every avenue to success is closed against him forever. The public very properly shun all whose integrity is doubted. No matter how polite and pleasant and accommodating a man may be, none of us dare to deal with him if we suspect “false weights and measures.” Strict honesty, not only lies at the foundation of all success in life (financially), but in every other respect.

Uncompromising integrity of character is invaluable. It secures to its possessor a peace and joy which cannot be attained without it—which no amount of money, or houses and lands can purchase. A man who is known to be strictly honest, may be ever so poor, but he has the purses of all the community at his disposal—for all know that if he promises to return what he borrows, he will never disappoint them. As a mere matter of selfishness, therefore, if a man had no higher motive for being honest, all will find that the maxim of Dr. Franklin can never fail to be true, that “honesty is the best policy.”

To get rich, is not always equivalent to being successful. “There are many rich poor men,” while there are many others, honest and devout men and women, who have never possessed so much money as some rich persons squander in a week, but who are nevertheless really richer and happier than any man can ever be while he is a transgressor of the higher laws of his being.

The inordinate love of money, no doubt, may be and is “the root of all evil,” but money itself, when properly used, is not only a “handy thing to have in the house,” but affords the gratification of blessing our race by enabling its possessor to enlarge the scope of human happiness and human influence. The desire for wealth is nearly universal, and none can say it is not laudable, provided the possessor of it accepts its responsibilities, and uses it as a friend to humanity.

The history of acquiring wealth, which is commerce, is a history of civilization, and wherever trade has flourished most, there, too, have art and science produced the noblest fruits. In fact, as a general thing, money-getters are the benefactors of our race. To them, in a great measure, are we indebted for our institutions of learning and of art, our academies, colleges and churches. It is no argument against the desire for, or the possession of wealth, to say that there are sometimes misers who hoard money only for the sake of hoarding and who have no higher aspiration than to grasp everything which comes within their reach. As we have sometimes hypocrites in religion, and demagogues in politics, so there are occasionally misers among, money-getters. These, however, are only exceptions to the general rule. But when, in this country, we find such a nuisance and stumbling block as a miser, we remember with gratitude that in America we have no laws of primogeniture, and that in the due course of nature the time will come when the hoarded dust will be scattered for the benefit of mankind.

To all men and women: make money honestly, and not otherwise, for Shakespeare has truly said, “He that wants money, means, and content, is without three good friends.” 

	-  -
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